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VILLA VERDE-19O7

Para a frente!
Sine die estão addiadas as Cortes*
Sine die estão suspensas as garan

tias publicas: — a liberdade, de im-

Erensa, o direito de reunião, a li-
erdade do pensamento.
Sine die são agora addiadas as

eleições municipaes!
Campeia o absolutismo, sem

peias, e já sem rebuços !
O paiz não tem meio de pedir

contas ao governo dos desperdícios
e das loucuras com que tem leva
do a desordem ás finanças e aos es
píritos I

A imprensa traz pendente sobre
o pescoço o cutello da suspensão,
que para um jornal é o começo da
ruina.

Agora passamos a ter, do dia 3 de
novembro em deante, umas cama-
ras municipaes illegaes, porque o
governo nem tem pessoal com que
constituir comtnissões nomeadas,
nem se quer sugeitar a uma derrota
certa nas eleições, que nunca inais
lhe permittiriem dizer que tem por
si a opinião do paiz!

Esta é a situação !
O governo governa sem nenhum

dos elementos constitucionaes, além
da confiança da Corôa, que em ne
nhum paiz constitucional foi ele
mento só por si bastante, por
maior que possa ser a sua valia.

O governo abusando d’essa con
fiança, e exigindo e obtendo da Co
rôa actos contrários á constituição
do paiz, é á Corôa principalmenle
que prejudica.

No novo e insolito acto do gover

FOLHETIM

0 IMPEDIDO
O cemiterio repleto de militares tinha

o aspecto de um campo florido. Os ke-

Cis, as calças vermelhas, os galões, os
otões dourados, os sabres, as fardas

brilhantes do estado maior, quebravam,
com uma nota alegre, a monotonia se
vera dos cyprestes, e dos tumulos. Gru
pos de officiaes e de hussards, atravessa
vam por entre as cruzes brancas, ou ne
gras, que abriam os braços lamentosos,
braços de forro, de mármore, e de ma
deira sobre o húmido subterrâneo dos
mortos. Acabavam de enterrar a mulher
do coronel Limousin, que se tinha afo
gado, dois dias antes quando tomava ba
nho.

Tudo tinha acabado; o padre partira
já, mas o coronel amparado por dois of
ficiaes, estava como que preso ao solo,
deante da cova, no fundo da qual, se
via ainda o caixão negro, que escondia, 

no ha quem queira ver uma respos
ta á lettra ao que disse no acto so-
lemne da sua acclamação, o nobre
chefe do partido regenerador o sr.
Julio de Vilhena; isto é, que o par
tido que o escolhia para arbitro dos
seus destinos estava apto e prepa
rado para, em qualquer momento.
assumir as responsabilidades do po
der.

Se foi essa a intenção do gover
no, só haveria a lamenlal-o por mais
essa prova de insensatez.

O partido regenerador não ambi
ciona o poder, e muito menos am
biciona acarretar com as consequên
cias de tantos erros e perigos em
todo o sentido acumulados pelo
actual ministério.

Aflirmar a sua força, a sua co-
hesão, a sua aptidão completa para
exercer a missão que perante o
paiz lhe possa caber, não passa da
affirmação de uma verdade incon
testável; não tem outro sentido,
nem outra intenção. Mas se á sim
ples affirmação d'um facto o gover
no entende dever responder com
uma nova bravata, lastimamol-o
profundamente. Demonstrações de
essa naluresa são sempre prova não
só de impudência, mas de impotên
cia !

Mas não é necessário ir até ahi
para vêr a razão do addiamento in
definido das eleições municipaes;
a razão está na situação tristíssima
de um governo que tem a absoluta
certeza de um descalabro perante a
urna, onde a opinião do paiz lhe
mostraria todo o amor que lhe
leem.

Não lhe faltou vontade de fazer
um ensaio com a eleição das caina-
ras, e para isso deu aos chefes dos
districlos as necessárias inslrucções;
mas estes puzeram-lhe bem paten- 

descomposto já o cadaver de sua joven
mulher.

Elle, quasi um velho, alto, magro, de
bigodes brancos, tinha esposado, havia
tres annos, a filha d’um seu camarada,
orphã, e desamparada, depois da morte
de seu pae, o coronel Soctis.

O capitão e o alferes, sobre quem o
velho se apoiava, tentaram tiral-o d’al-
li. Elle resistia, os olhos marejados de
lagrimas, que não deixava correr por
heroísmo, e murmurava: «Não, não,
ainda um instante mais,» e queria ficar
alli, ao pé d'aquella cova que lhe pare
cia sem fundo, um abysroo onde tinha
caido para sempre, o seu coração, a sua
vida, tudo que lhe restava sobre a ter
ra.

De repente o general Ormont, ap-
proxiraou-se, tomou-o pelo braço, arras
tou-o dizendo : «Então, animo meu ve
lho camarada; vamos, vamos d'aqui». O
coronel obedeceu, dirigindo-se para ca- ,
sa.

Ao abrir a porta do seu gabinete, !
viu sobre a mesa de trabalho, uma car
ta. Tomando-a desmaiou de surpreza, !
e emoção, tendo reconhecido a letra de
sua mulher. A carta trazia o carimbo o 

i le aos olhos a perspectiva do desas-
í tre; e o governo recuou, fugiu; co-
1 mo foge sempre, quer pelo addia-
| mento da eleição e suspensão das
| côrles, quer pela calçada do Carmo
acima... na ponta da unha.

Já no fim da calçada, na fuga do
Carmo aos afagos da popularidade,
a Virtude despediu o cocheiro;
agora a corajosa Virtude, no lerino
da ladeira das eleições municipaes,
o que tem a fazer é despedir os go
vernadores civis. Assim dará a en
tender que. quem fugiu... foram
elles e não o governo.

Porque o governo é como aqiiel-
le hespanhol que voltando-se para
um grupo dizia :

—Hay entre ustedes nn valiente
: que se quicra bater con oiro va
liente ?

E como lhe apparecesse realmen
te um que acceitou, pôz-se ao lado
d elle e bradou :

—Y a hora, hay entre ustedes dos
valientes que se. quieram bater con
oiros dos valientes ?

O governo foge do parlamento
encerrando-o indefinidamente; foge
dos rigores da imprensa suspenden
do jornaes; foge das eleições, ad-
diando-as sine die.

Ahi ! valente !
Diz a historia que os parthos na

fuga despediam seitas hervadas;
nova especie de parthos fugitivos, o
governo retira arremessando os dar
dos. .. do ridículo.

Porque outra cousa não é a razão
dada no decreto do addiamento de
que elle tem como justificação a re
forma do codigo administrativo
que o governo fará a em harmonia
com a orientação que tem procurado im
primir á administração geral do Esta
do!

A orientação tem sido até agora 

data d’aquelle mesmo dia. Rasgou tre
mulo o enveloppe e leu ;

«Permitte que pela primeira vez, te
"ê o dôce nome de pae. Quando recebe
res esta carta, já eu estarei morta, e
enterrada. Então talvez me possas per
doar.

Não vou tentar commover-te, nem at-
tenuar a minha falta. Vou dizer-te só
mente, com toda a sinceridade de uma
mulher que se vae matar, a verdade in
teira, e completa.

Quando casaste commigo, por genero
sidade, eu entreguei-tc corpo e alma,
com todo o reconhecimento de que era
susccptivel o meu coração de mulher.
Amei-te tanto, ou quasi tanto, como a
meu pae; e um dia, estando sentada
nos teus joelhos, beijaste-me, e mau gra
do meu chamei-te; «Pae». Foi um gri
to de coração, instinctivo, espontâneo,
porque realmente tu eras para mim, um
verdadeiro pae, nada mais do que um
pae. Tu sorriste, e disseste : «Trata-me
sempre por esse nome, que me dás
grande prazer.»

Viemos para esta cidade e — perdoa-
me, meu pae — senti-me apaixonada.

Oh '. Resisti por muito tempo, quasi 

de baraço e cutello; e é em harmo
nia com ella que o governo vae...
alargar as faculdades dos corpos admi
nistrativos, pela mesma fórma que...
alargou a acção da imprensa com a
celebre lei que começou a immor-
talisar o advogado dos defuntos,
vulgo ministro da justiça, que com
nin faro de hyena, cheirando-lhe
á morte do jornalismo, se encarre
gou de lhe elaborar a lei, como
agora decerto se offerecerá a ela
borar a do obito dos municípios,
para ter a certeza de que passam
d esta para melhor vida !

Se assim fôr, devem as campa
nas dos velhos e históricos burgos
portuguezes, nos quaes o sr. João
Franco já um dia experimentou o
seu facalhão administrativo, man
dar todos dobrar a finados, para
gáudio e consolação do snr. Teixei
ra de Abreu !

Vae o governo reformar o Codi
go Administrativo !

Por que fórma ? Em dictadura ?
Tudo é possível n’este rigimen da

j Virtude, do alargamento das facul-
j dades e liberdades publicas... pe

lo processo do enforcamento !
Quando ?
Ninguém sabe !
Côrles abertas sabemos nós, por

que disse o Messias, que só volta
rão a haver quando todo o seu po
vo estiver redimido ao ponto de
meza, governo, maioria, opposi-
ção, tacbigraphos, contínuos, guar
da d honra, publico, as marmóreas
estatuas de mulheres dos porticos
inonumenlaes, tudo alli fôr fran-
quista !...

Agora camaras municipaes, na-
turalmenle só as haverá quando
Messias, morto e sepultado, resur-
gir ao terceiro dia para tornar a re
miro povo já assazmenle redimido!

dois annos, vê bem, quasi dois annos,
mas por fim cedi, tornei-me culpada,
immensamente culpada.

Quanto a «elle» , não advinhnrás
quem seja. Estou tranquilla a esse res
peito, visto que eram doze os officiaes
que nos rodeavam constantemente e que
tu chamavas as minhas doze constella-
ções.

Pae, não procures conhecei-o, nem o
odeies. Fez o que qualquer outro teria
feito no seu logar, e demais estou bem
certa de que me amava, de todo o seu
coração. Alas, escuta : — Um dia com
binámos uma entrevista na ilha das Gal-
linholas, sabes, a pequena ilha ao lado
do moinho. Eu devia lá chegar a nado,
elle esperar-ine-hia occulto entre os cer
rados, e lá ficaria até á noite, para que
ninguém o visse partir. Mal acabava de
o encontrar quando, de repente, por en
tre os ramos do arvoredo, descobrimos
Filippej o teu impedido, que nos tinha
surprehendido. Conheci que estavamos
perdidos e soltei um enorme grito; en
tão o meu amante disse-me : «Volta pa
ra casa, minha querida, vae tranquilla,
e deixa-me com este homem.»

(Continua).
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0 governo teima no seu caminho
de arbitrariedades, de absolutismo
e de loucura. Porque o paiz só se
agita surdamente, num mal estar
visivel, e não appellou ainda para
a reacção violenta, julga-o morto !

Para se conservar, não se impor
ta de destruir princípios, liberda- 1
des, garantias publicas, prestigio da I
Corôa, segurança das instituições! 1

Vae como um doido, ás cegas,
com esta mania lixa : — para dian
te ! para diante !

Pois vá caminhando assim! vá
avançando ! invista com tudo ! tu- |
do atropele ! tudo espesinhe !

Se é o destino que o conduz,
cumpra-se o destino!

Cada qual cumprirá, a par dis- [
so,o seu dever !

IMPRESSÕES & NOTICIAS
----------------------------------------------------  I

O temporal dc terça feira

INa terça-feira passada desenca
deou-se sobre Villa Verde um fu
rioso temporal, que atlingiu a sua
maior intensidade pelas quatro ho
ras da tarde.

A chuva cahia em fortes bategas,
acossada por um vento sul desabri
do, que contorcia, como frágeis
canniços, as arvores mais robus
tas : e ao mesmo tempo que ao
longe estalava o ribombo do tro
vão, successivos relâmpagos risca
vam largas filas de luz no negrume
do ceu.

Em virtude do temporal, cahi-
ram em diversas partes latadas, es
teios, e pannos de muros, sendo
derrubadas dez arvores do Largo da
Feira, e outras por esses campos e
quinlaes.

Os rios Homem e Cavado, cujas
aguas augmentaram muito de volu
me arrastaram na corrente muito
milho do que ainda se achava nos
campos, por colher, assim como
ramos e troncos d’arvores.

Os prejuízos na agricultura fô-
ram importantes, principalmenle
em algumas freguezias do concelho.

*
Nas propriedades do snr. Silva

Bacellar, de Cervães, o vendaval
derrubou oitenta e cinco arvores, a
maior parte das quaes eram casta
nheiros.

*
Ao carro do correio inutilisou-se

uma roda no logar de Pedome, ten
do de seguir bagagens e passageiros
num outro do alquilador d'esta
povoação, sr. Lago Júnior.

O carro que conduzia o correio
ficou abandonado a um canto da
estrada.

—-s——

Maravilha telcgraphica

Na repartição geral dos lelegra-
phos do Rio de Janeiro effeclua-
ram-se no dia 20 do mez passado,
interessantes experiencias d’um en
genhoso apparelho telegraphico que
transmitto 40:000 palavras em uma
hora. A's experiencias assistiu o
presidente da republica.

O sr. Pollak, inventor do appa
relho, começou-as com um despa
cho de 457 palavras, que foi trans-
mitlido em 57 segundos. Um as
sombro !

Uma simples machina de escre
ver faz picotar uma fila, que rece
be os furos com grande rapidez.

Com rapidez ainda maior, um
outro apparelho transmilte o tele-
gramma contido na fita. Os despa

chos chegam com as palavras com
pletas, sem dar o menor trabalho
para a traducção.

O sr. Pollak fez um calculo e ga
rantiu que seria capaz de transmit-
tir a um Estado qualquer um nu
mero inteiro d’uin jornal como a
«Gazeta de Noticias» no espaço de
uma hora, pouco mais ou menos.
Todos os assistentes ficaram mara
vilhados.

Em França já o apparelho está
sendo adoplado, com exccllenles
resultados.

Tribunal da Relação do Porto

Communica-nos o sr. Raul Alves
Soares, morador na rua d’Assum-
pção, 22, Porto, — que, mediante
uma pequena remuneração mensal,
se encarrega de enviar, nos pró
prios dias das sessões, uma nota de
lodos os processos distribuído e jul
gados n’esses dias.

Ao mesmo tempo, envia-nos uma
nota com os nomes de todo o pes
soal do tribunal da Relação do Por
to, que é a seguinte :

Egrrjas a concurso

Acham-se a concurso, documen
tal, a egreja do S. Cláudio de Ge
me, e por provas publicas a de
S. Salvador da Portclla, ambas
d este concelho.

Interesse publico

Presidente — Conselheiro José Maria
Pinto Ribeiro, rua do Bomjardim, 586.

Vwe-presidente — Dr. Ernesto Kopke
da Fonseca Gouveia, rua do Campo
Peqneno, 54.

Procurador régio — Dr. João Taborda
de Magalhães, rua Duque de Loulé.

Secretario — Dr. Álvaro de Paiva de
Faria Leite Brandão, rua de Cedofeita,
193.

Ajudante de procurador regio—Visconde
de Guilhomil, Cadouços—Foz do Douro.

Os indivíduos maiores de quarto-
ze ânuos, para os quaes ainda não
tenha começado a obrigação do
serviço militar, pódem obter passa
porte para se ausentarem para o
estrangeiro, mostrando que, peran
te a competente aucloridade mili
tar, remiram a mesma obrigação,
ou, obtida a devida licença, a cau
cionaram com o deposito de réis
75g000 em dinheiro ou com fiador
abonado que responda por esta
quantia.

A importância da remissão ou
do deposito será restituída quanto
opportunamente se prova a incapa
cidade do interessado para os ser
viços do exercito e da armada, ou
seja excluído do serviço aclivo pe
lo sorteio ou classificado para a se
gunda reserva, ou será levada em
conta para a sua remissão no caso
de lhe pertencer o serviço militar.

Os documentos são passados nas
administrações dos concelhos.

—---

Missão dc estudo

Ao sr. José Lopes Teixeira, dis-
tincto professor primário da vil
la de Prado, foi mandada cum
prir a sua missão de estudo na ci
dade de Slrasburgo (Allemanha).

secção — terças-feiras :

Dr. Accacio de Carvalho Fontes.
Cons.0 Abel Augusto Corrêa de Pinho.
Cons.0 Antonio Augusto Fernandos

Braga.
Dr. Francisco d’Almeida Pessanha.
Dr. Alexandre de Souza e Mello.
Dr. Manoel Alves da Silva.
Dr. Francisco dc Meirelles S. L. de

Abreu e Souza.
Dr. João Maria da Rocha Callisto.
Dr. Manoel de Barros Nobre.
Dr. Manoel Álvaro dos Reis Lima,

aggregado.

2.’ secção — sextas-feiras :

Dr. Ernesto Kopke da Fonseca Gou
veia.

Dr. Manoel José Dias Salgado e
Carneiro.

Dr. José Maria Pestana de Vaseon-
cellos.

Dr. Joaquim Antonio Coelho da Ro
cha.

Dr. Fernando Henriques da C. L.
Toscano.

Dr. Joaquim de Mello Ribeiro Pinto.
Dr. Eduardo Martins da Costa.
Cons.0 Carlos A. Vellez Caldeira C.

Branco.
Dr. Antonio Teixeira Alves Martins.
Cons.0 Alexandre B. de Medonça, ag

gregado.
Dr. José Joaquim Dias da Silva, re-

vedor.
Manoel Vaz de Miranda, contador.

--- o—- Escrivães

Fallcclmcntos

O dr. Severino de Souza Azeve
do, cujo falleeimento noticiamos
em o ultimo numero d’esle jor
nal, era natural da villa de Pra
do, e tio dos srs. José Antonio da
Silva Azevedo, pharmaceulico no
Porto, e João Baptista da Silva, in
dustrial, morador á Carreira da
Torre, em Soutello.

*
Falleceu em Prado o sr. Manoel

da Silva Lima, irmão do rev. Ber-
nardino dOliveira Lima e do sr.
João dOliveira Lima, que reside
no Pará.

♦
Também falleceu na freguezia de

S. Maincde dc Escariz o pae do
rev. Sanl’Anna, parocho da mesma
freguezia.

Elcspacho de tnstrucção

Foi nomeada professora interina
da escola mixla da Pôrlella, a sr.’
D. Josefina Mendes.

Dr. Francisco José d'Azevedo Couti-
nho.

Antonio Cesioso Moreira de Sá e Mel
lo.

Eduardo da Cruz Pereira.
José Ferreira dos Santos Magalhães

Oficiaes de diligencias

João Gomes de Barros.
Francisco Pinto da Silva Pereira, in

terino.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontera
no Pico de Regalados, os generos re
guiaram pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito ainarello
Milho alvo
Centeio
Feijão branco
Dito ainarello
Batatas. _
Azeito ahuude
Ovos, 7 por

16',882 500
490
600
450
960
720
400

6$500
80

VÁRIAS

Campeões do mundo

Dupont, de Goudron: quebra
2844 nozes em uma hora.

Clookes, de Londres : tira a pelle
a 14 kilos dc balatas em 7 minu
tos.

Ludwig Wolging, de Berlim : fu
ma 19 cigarros sem beber nem cus
pir.

Loys Bollocrt, de Bruxellas: faz
durar um cigarro duas horas.

Lowney, americano -. abre. 104
ostras em 4 minutos.

Mme. Duble, franceza : prepara
2007 sandwichs em 18 horas.

E esta por nossa conta : E o
J. F. M, de Braga, come-as cm 1
hora.

De Albertina Paraizo :

PRANTOS DE CREANÇAS

Em arabescos de graciosas linhas,
Cantarolando umas canções singelas,
Bordam o casto azul as andorinhas;

As rosas virginacs, sorrindo ao vel-as,
Murmuram entre si as ladainhas
Soletradas no seio das estrellas

Exhalam-se uns eflúvios doces, vagos,
Dos perfumados roseiraes em flôr,
Que o vento cerca de subtis affagos...

E a minha alma, nas azas d’esta dôr,
Sombria e triste como os grandes lagos,
Libra-se aos mundos do infinito amor !

E’ que eu nunca senti o orvalho puro
Dos carinhos ideaes que todos tem,
A amenizar-lhe a noite do futuro,

Que não fôsse o amor da minha mãe !
Meu coração é como um templo escuro.
Deshabitado e frio, sem ninguém.. .

Por isso ao ver as andorinhas mansas
Voando n’uns arrulhos bons divinos,
Eu tico-me a chorar como as crianças,

Esperando que uns raios crystalinos
Venham tocar de verdes esperanças
Os sonhos da minha alma, pequeninos :

E fico-me a chorar como as crianças...

REGISTO
Outubro — 20 — Domingo — S.

Iria, V. M. portugueza.

Evangelho do dia: Dae a Cezar o
o que pertence a Cezar e a Deus o que
pertence a Deus. (S. Math).

Conselhos caseiros

Barometro vivo — Com uma san-
gue-suga faz-se um barometro infallivel.

Enche-se de agua um frasco ou garra
fa de vidro branco até tres quartos de
altura, e deita-se-lhe dentro uma san-
gue-suga.

Quando o animal se conservar irnmo-
vel no fundo da garrafa ó signal de bom
tempo, subindo, indica mau tempo ou
chuva, agitando-sc inquieto, é signal de
tempestade ou ventania.

Lavagem de coral — Mergulhar o
objecto em agua earbonetada durante al
gumas horas. Esfregar depois ligeira-
njente com uma escova macia, impre
gnada de espuma de sabão, de modo
que esta penetre bom nos interstícios.

Lavar por ultimo cm agua simples e
pôr ao soí a seccar.
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LIVROS & JORNAES
Tratado completo de cosinha

e de copa
A brilhante livraria editora dos srs. Gui

marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa.
acabam de lançar no mercado uma obra
preciosa e indispensável em todas as casas
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa»
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fastidiosos e sempre incompre-
hensiveis manuaes de cosinha, escripto
com clareza e precisão, seguindo um me-
thodo ahsclutamenle racional, este livro
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas
ou nos ma is modestos menages.

A obra publica-se em fascículos- de
preço de 200 réis cada um e assigna-es
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um d’esscs
moços cavalleiros que foram para Aijubar-
rota levando no seu pendão verde da «Ala
dos Namorados» o moto santo da palria e
a divisa carinhosa da sua dama.

Aventuras Parisienses

Recebemos os volumes n,0' 22 e 23,
d esta preciosa collecção de romances, de
Pierre Salles, em edição pela «Antica casa
Bertrand». Os volumes agora publicados,
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A
Filha do Forçado». Cada volume illustrado
custa apenas 200 réis

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 desta en
cantadora bibliolheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos:
O Real bem ganho — Quem muito falia
pouco acerla—O Juramento—Os Teimosos
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente
dirigida pela sr.8 D. Anna de Castro Oso-
rio. 4 annos de existência, o que prova que
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um
grande incentivo para criar gosto em apren
der a lér, além de diversos altrativos

O preço da assignalura aunual é apenas
de 080 réis.

Os pedidos devem ser feitos a adminis-
ção, que passou a cargo dos conhecidos
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
mo & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Dois Berços Roubados
D’este romance de Castellanos, conside

rado como a sua melhor obra, recebemos
os tomos n.° 11 e 12, que consta de 168
paginas, com duas gravuras

O titulo, que é suggeslivo, desperta
muito interesse, qje o desenvolver da ac-
ção vae augmentando successivamente.

E' um trabalho romântico muito apre
ciável.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

MUCIOS
Comarca de

Vllla Verde
Éditos de 30 dias

inventario por
obito de Rosa Maria
Pereira da Costa, que
foi da freguezia de No-
ve^ilde, correm éditos
de^trinta dias a citar
os interessados Joa
quim Dias Velloso, e
mulher. Guilhermina,
auzentes em parle in
certa, do Brazil, para
todos os termos, até
final, do mesmo in
ventario; e bem assim,
a citar quaesquer cre
dores desconhecidos ou
residentes íóra da co
marca. para nelle de
duzirem seus direitos.1

Verifiquei a exacti
dão— O juiz de direi
to. Barros.

O escrivão Gaspar
Augusto Telles. 2083

Comarca dc
Vllla Verde

Arrematação

JnJo dia vinte e se
te do corrente mez por
dez horas da manhã
á porta do tribunal
d’esta comarca de Vil-
la Verde, por delibe
ração do respectivo
conselho de familia no
inventario a que se i
procede por obito de
Anna Lopes, morado
ra que foi na fregue
zia de Parada de Ga-
tim, se tem dar rema
tar e serem entregues
a quem maior lanço
oíferecer ficando po
rém toda a contribui
ção de registo por
titulo onerozo a cargo
do arrematante os se
guintes prédios:

O prazo denomina
do ‘de Carapeços, fo-

reiro a Antonio Mar
ço, da freguezia de Ca
rapeços, da comarca
de Barcellos em o fô-
ro annual de .489 li
tros, 598 millilitros,
de milho grosso, com
laudemio da quarenle
na, composto das se-.
guinfes glebas:

1.* — Campo do Ba
calhau. de lavradio e j
vidonho, com agua de
lima e rega, com um
pedaço de terreno in
culto de matto e le-
nha, no sitio assim
chamado, logar da Eira
Vedra.

2.‘ — Leira do Cor-
telho, de lavradio e
vidonho, e agua de li
ma e rega, no mesmo
logar.

3.’ — Leira do Code-
çal, de lavradio e ínat-
to, no logar de Gar
ça vel los.

4.* — Leira do Moi-1
nlio de lavradio e mat-1
to, com agua de rega,
no logar das Costei
ras.

5.* — Bouça dos Bar
rocos ou Bouça do
Atalho, de matto e le-
nha, no sitio assim
chamado.

6.* — Bouça da Ca- '
chomeira, de matto e >
lenha no sitio do mes
mo e todas da fregue
zia de Parada de Ga-
tim. avaliado em reis,
279$730.

Prazo das Costeiras
foreiro ao Banco de
Barcellos, com o foro
annual de 506 litros ’
460 millilitros de mi
lho grosso, e laude
mio da quarentena, im
posto nas seguintes gle
bas.

1 .*—Campo das Cos
teiras, de lavradio e
vidonho, e agua de li
ma e rega, com bou
ça junta de matto, pi

nheiros, no sitio das
Costeiras.

2.* — Leira do Re- I
dondo, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, sita no
logar da Eira Vedra.

3.* — Um Cortelho
<le lavradio e vidonho,
sito no mesmo logar
da Eira Vedra, e to
das tres na mesma |
freguezia de Parada de !
Gatim. avaliado em rs. !
127^725.

Pelo presente são
citados os credores in
certos que se julguem
com direito aos pré
dios a arrematar afim
de o deduzirem que
rendo.

Verifiquei a exacli-
dào. — O juiz de direi
to,— Barros. 2081

O escrivão. Francis
co Assis de Faria.

Comarca de
Vllla Verde

Éditos de 30 dias

]^o inventario por
obito de Manoel Af-
fonso Pereira, cazado,
morador que foi em
Cervães, correm édi
tos de trinta dias a
citar os interessados
auzentes na America
do Norte, em parte in
certa — Manoel Affbn-
so Pereira e João Af-
fonso Pereira, para to
dos os termos do in
ventario até final, bem
como a citar quaes
quer credores incertos
ou desconhecidos resi
dentes íóra da comar
ca, para deduzirem os
seus direitos no mes
mo inventario, sem
prejuízo do andamen
to deste, pelo cartó
rio do quarto oílicio
deste juizo.

Verifiquei a exacli-
dão, — O juiz de Direi
to, Barros. 2082

Edição permanente

0 FR.ÃN0O
SEM MESTRE

cm 4 mezes (3.® ediçào-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor '................. Rs. U200

Encal em cimeira . . l<i500
fascículo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Pelidos ã Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=ap.ua do Arco da Rendeira, 5, 31
Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos seiuanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 11) folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsctculo | Tomo mensal reis 300
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Aos vinhateiros portngnezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO Dl! VIN1MCAÇ10
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com o maior precisão e clareza de todas as operações vmanas
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da víniíicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento
p.ática, profusameme i Ilustrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
! e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça dc D. Pedro, 42 44 Porto

ap.ua


FOLHA DE VILLA VERDE

H PIODB ILLUSTRRDfl
Jorna! e modas para senhoras e

creanças

1 .• edição com figurinos colorido8

Trimestre 1100 | Amo. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.* edição com figurinos coloridos

Trismestre 8B0 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Barlrand José Bastos, ma
Garrelt, (Chiado) 73 75 — Lisboa.

Amo mimo
A obra consta de cinco vol»

mes distribuída era fasiculos da
40 paginas de texto era quarto e
duas coluranas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
ob competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
1b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.8— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lilterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se succedera quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter $ido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes íheatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas graluilamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs- assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores do 4

6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC X=»O 1PO-VO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÉM1LE R1CBEBOURG

Tal ó o titulo do romance que
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramalicas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

Avulso S O réis, peio correio <E» réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 a/°
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 100(1 a
5000 exemplares, 30 %■

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nante rbra

O SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs.

E’ esta a 3.a edição do faraoso romance consagrndo ao de
cobriraenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.a completamen
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Seculoi. rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retrafos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villn Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do
exercito-. intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição o perseguição aos constitucionaés; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de
Almeida Garretl ; assassínio do Marquez de I.oulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efTuctiindas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma ó
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei
cnegou; violências dos caceteiros contra os libernes; execueão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restahek cimento do absolutismo,
combates entre absohitistas e libernes, o Terror, alçarias, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira ; revoltas libernes
era Lisboa suffocadas ; conquistn d<s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa. Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
traria no Porto ; Cerco rio Porto, pelas tropas migrielistas; expe
dição rios liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio rios presos liberaes em Exlremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas nà bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Uni fascieulo semanal de pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e noa seus agentes de província

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.a cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em lodo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á
industr ia em geral.

Esta obra compôr-se-ha aonroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

/idolphe «rEnncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas ,

lllnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co >i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
<40 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 rna iragico e emocionante dos roo nces até boje publica
dos po? esta empreza ! Entrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Oha-
mounise o da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Luctas terríveis cora a natureza e coro os lioruens atravez de
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mn-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus iníorliiu '•s ! Desfecho sur-
prehendenlcI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g.a s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.


